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D. Analia Franco
A costum ados  a p re z a r  a v e r 

dade ,  fazendo-a  b r i lh a r  sem pre ,  
j a m a is  d e ixam os  de p ro te s ta r  
co n tra  as ca lu m n ia s  assacadas  
a  ou trem .

Q u a n d o  a «F ederação* ,  n o s 
sa collega daqu i ,  despozou as 
ca lu m n ias  dos jo rn ae s  q u e  de 
catholicos só têm  o i . 
p o rq u e  só v ivem  a m e n t i r  e a 
descom por ,  opp u ze m o s  e m b a r 
gos a  isso m o s t ra n d o  q u e  Aua- 
lia F ranco ,  edueadora  d is t incta ,  
j a m a is  m ereceu  a p ech a  de  e x 
ploradora .  A  v e rd a d e  su rg iu  
rad ian te ,  m a n d a d a  pe loC hris to ,  
q u e  enxotou  os vend ilhões  do 
templo.

A baixo  pub licam os  u m a  c a r 
t a  de  D. A nalia  F ra u c o  e a 
re senha  de seus iu s t i tu to s  de 
ensino, q ue  fazem  h o n ra  á  in s 
t rucção  do nosso Estado.

Eis  a  carta ,  após  a  qua l p u 
b licam os a  resenha .  P a r*  e l las  
c h a m a m o s  a  a t ten ç ão  dos jor- 
naes  catholicos, espec ia lm en te  
d a  «Federação» , d a q u i .

«S. P au lo ,  9 de N ovem bro  
de  1916.

I l lm . Sr.
Respei tosas  saudações

P r o f u n d a m e n te  g ra ta  pela 
gene rosa  b o n d a d e  com q ue  vos 
d iguas te s  d e fe n d e r  expon tanea-  
m e n te  a c a u sa  s a g ja d a  de  tan- 
tosinfelizes q ue  se a b r ig a m  
nos nossos asylos, tom o a l i
b e rd a d e  de  env iar-vos  a lg u n s  
im pressos  pelos q u a e s  conhe- 
cereis  o q u a n to  eu  fu i  calu- 
m n ia d a .

Mais n m a  vez e m  ex trem o  
p e u h o r a d a  subscrevo-m e

Cra. A tta .  Adrna.
A N A L IA  F R A N C O

À A ssociação F e m e n in a  Be
neficente e In s t ru c t iv a  do  E s 
tado  de São P au lo ,  foi fu n d a d a  
em  1901 po r  d. A nalia  F ra n c o  
e u m  g ru p o  de 20 senhoras  
a l t ru ís ta s  da  Capita l.  S eus  e s ta 
tutos , an te s  de se rem  appro- 
vados pelas  socias, fo ra m  lidos 
p o r  d. A nalia  F ra n c o  en? p r e 
sença  do E x m .  Sr. Dr. C a rd o 
so de A lm e ida  q u e  a p p la u d iu  
a  a l t ru is ta  e patr ió tica  ideia, 
p ro m e t ten d o  todo o apoio  do 
G overno, com o au to r id ad e  
q u e  era então.

A insta l lação  so lem ne da 
Associação foi em  25 de J a n e i 
ro de  1902 na p resença  do 
E x m .  Sr. Dr. Bento  Bueno, 
en tão  Secre tar io  do In te r io r ,  o 
q u a l  ena lteceu  os fins da  Asso
ciação, g a ra n t in d o  da p a r te  do 
G o v eru o  o apoio, concedendo  
desde  logo o p red io  do L 
do  A rouche  e o G ru p o  E sco  
la r  «Barnabé»  de Santos ,  para  
as  p r im e ira s  insta llacões,  que 
fo ra m  os L y ce u s  F em iu in o s ,  
p a r a  p re p a ro  das  fu tu ra s  p ro 
fessoras  das  Escolas M aternaes.

H o je  a  succu rsa l  de Santos 
acha-se d es l igada  da  séde.

Logo em  se g u id a  su rg iram  
d ezen as  de  escolas m a te rn ae s

A “ Emulsão de Scott“ é de 
bonita apparencia, muito agra
da vel á vista, e de um delica
do bom gosto, um a vez costu
mado a ella, dffficilmente «e 
deixa  de tom ar.— “Attesto que 
durante a m inha pratica medica 
de 25 annos, tenho empregado 
largam ente e com snrprehenden- 
tes resultados a “ Emulsão de 
Scott“ preparada pelos senhores 
5cott & Bowne e:n todos os ca- 
de lym phatism o, pobreza Orga- 
nica, anemia, rachitismo, etc. 

! nos quaes a “Emulsão de Scott“ 
é um poderoso e heroico medi
camento, sem cheiro, agrada vel 
ao paladar. 1— Dr. João (Jandido 
de Lima. — Rio (Slaro, S. Paulo.

com a m a tr icu la  de 7 0 0  crean- 
ças. E s ta s  in c o rp o rad a s  com 
sua p res iden te  D. A na lia  F r a n 
co, fo ra m  a  p re se n ça  do E x m .  
Sr. D r.  B e rn a rd in o  de Cam pos,  
p res iden te  do E stado .

F o i em  se g u id a  vo tada  u m a  
verba  de  5 :000$000  q u e  em^ 
successivos Congressos p e l a 1 
p a la v ra  f luen te  do S en ad o r  
E xm . Sr. Dr. P a u lo  E g y d io  
chegou  a  30 :000$000.

Q u a n d o  as escolas p re s ta v am  
os seus bons serviços, com  a 
m a tr icu la  de m a is  de mil 
creanças,  fo ra m  v is i tadas  por  
u m a  com missão do Congresso  
d a  In s t ru cç ão  do Rio.

P o r  esse te m p o  fundou-se  
ta m b e m  o Asylo e C rèche da  
Capita l,  com o p ro d u c to  de 
u m a  K erm esse .  E ssa  in s t i tu ição  
é des t in a d a  a senhoras  d e s a m 
p a ra d a s  e o rp h ão s  desvalidos,  
encam inha i ido -as  p a r a  u m a  
ca r re ira  profissional.

T en d o  o Asyío  e C rèche re 
cebido u m  certo n u m e ro  de 
m en inos  o rp h ão s  desvalidos,  a 
p roporção  q u e  cre sce ram  foi 
preciso d a r  lhes  des tino  e çar- 
reira.

Assim a Associação f i ob r i
g a d a  a  c o m p ra r  o sitio do Pa- 
raizo po r  cem  contos  de réis, 
pagos em  prestações d u r a n te  5 
annos ,  collocando alli os m e n i 
nos com co m p e te n te  direcção.

A Colonia R e g e n e ra d o ra  «D. 
R om ualdo»  que  é  o  n om e des ta 
inst itu ição ,  en t re  a  q u a r t a  e 
q u in ta  p a ra d a ,  d á  aos m eni 
nos o rp h ão s  despro teg idos,  
além  do ab r igo ,  su s ten to  e ves
tuário ,  o ens ino  p r im á r io  agri-  
cu la  e profissional, isto a  cus ta  
dos m aio res  sacrifícios

P o r  esse te m p o  foi c o n v id a 
da  pelo G ra n d e  O rien te  de S. 
P au lo  p a ra  f u n d a r  as escolas 
m a n t id a s  pe la  L o ja  Sete de Se
tem bro , as  q u ae s  depois de 
fu n d a d a s  po r  m im  e com as 
p rofessoras  por  m im  educadas ,  
t r ab a lh o  feito g r a tu i ta m e n te  
pelo m e u  g r a n d e  a m o r  a  in s 
tru cç ão  p o p u la r ,  eu treguei-as  a 
direcção da  re fe r id a  L oja ,  po r  
to rn a r  se excessivo  os m eus  
traba lhos  de  adm in is t ração .

F in a lm e n te  v indo  a  co n f la 
g ração  o C ongresso  cor tou  a 
ve rba  de 30 :000$000 d e s t in a 
dos as escolas, d e ix an d o  a p e 
nas 10:0003000 p a ra  m a n u te n  
ção  das  79 asy ladas  do Asylo 
e C rèche £e 5 :000$000  dos 
10 ;000$000  q u e  d a v a  a  Colo

n ia  R e g en e ra d o ra ,  p a r a  aquel-  
le inst i tu to ,  c u ja  despeza  m o n 
ta a 18 :000$000 an n u a es .

T a m a n h o  golpe te r ia  espha- 
celado tu d o  se n ão  fô ra  o e x 
ped ien te  q u e  tom ei de  re t i ra r  
as institu ições d a  Capita l,  v isto 
q u e  não  p o d en d o  m a is  p a g a r  
a lugue l  de  préd ios  n a  Capital,  
só p oder ia  m antel-as  n o  in te 
r io r  onde  as casas são m a is  
ba ra tas ,  h a v e u d o  m a is  n eces
sidade  de instrucção .

R e a l isan d o  e s ta  m in h a  ideia 
consegu i c o n t in u a r  o m e u  t r a 
balho, indo  a b r i r  escolas e m  
lugares  onde  as c reanças  c re 
sc iam  co m p le ta m e n te  an a lp h a -  
betas.

E m  d iversos  ob tive  p e q u e 
nos aux i l io s  das  C a m a ra s  e de 
a lg u n s  particu lares .

As o rp h ã s  in te r n a d a s  no 
Asylo e Crèche,  p o r  m im  e d u 
cadas, fo rm a v a m  o G ru p o  Dra- 
raatico M usical,  do T h e a t ro  I n 
fan ti l .

A lg u m a s  dessas o rphãs ,  
maiore9 de  15 an nos ,  q u e  não  
se a c h a v a m  a in d a  occupadas  
nas  escolas m a te rn a e s ,  ostas 
o rp h ã s  d igo  em  n u m e ro  de  30, 
vendo  o m e u  es tado  aff lic tivo  
e sem  recursos p a r a  m a n te r  a  
Colonia e Asylos o n d e  se a c h á m  
os seus i rm ã o s in h o s  m enores ,  
p ro p u ze ra m  se a  fazer  u m a  p e 
reg r in aç ão  pelo in te r io r  do E s 
tado, p o r  m im  d ir ig idas ,  e m e u  
m a r id o  afim de  q ue  com  r e p re 
sen tações e concer tos  se m a n 
tivesse os in te rna to s ,  b e m  com o 
a fu n d a ç ã o  de  ou tro s  p a r a  os 
necessitados dos lu g a re s  q u e  
perco rr iam .

Im ag ine-se  q u a n to  t raba lho ,  
q u a n to  esforço não  tem os e m 
preg ad o  com  essas  a b n e g ad a s  
m en inas ,  v e rd a d e ira s  aposto las  
do bem , q u as i  deseonhecidas,  
t r a b a lh a n d o  g ra tu i ta m e n te  a b 
n e g a d a m e n te  p a r a  d iz im a r  pe- 
1 es tado  núcleos  de  c a r id a d e  e 
instrucção .

O q u e  nos a n i m a  e fortifica 
é o ac o lh im en to  generoso  e a l 
t ru is ta  de  todas  as  localidades 
o n d e  vam os  solicitar  o obolo 
p a ra  os d esh e rd ad o s  d a  sorte .

A n a l i a  F ra n c o  é pois a uu ica  
m u lh e r  do Bras il  q ue  com  as 
suas  td u c a n d a s ,  es tá  a u x i l ia n 
do o E s ta d o  n a  d issem inação  do 
a m p a r o  e ens ino  aos d e s p ro te 
gidos da  sorte.

A sua  o b ra  m o d e s ta  e h u 
m ilde é quas i  desconhecida ,  
ta lvez p o r  dois m otivos : o
p r im e iro  po r  ser fe ita  po r  u rna  
bras i le ira  e nos es tam os h a b i 
tuados,  po r  indo le  e po r  e d u 
cação a d escons ide ra r  tu d o  
q u a n to  é nosso, p o rq u e ,  com o 
bem  disse u m  esc r ip to r  «somos 
b rasile iros  p o re m  com  a lm a  de 
ex trange iro» .  S egundo ,  pelo 
m a u  vezo q u e  tem os  de  só 
p re s ta rm o s  a t teu ç ão  as  cousas  
ap a ra to sa so n d e  se o s ten te  a 
va idade  balofa .  T u d o  q u a n to  é 
s im ples  m odesto  e h u m ild e  não  
se liga n e n h u m a  im p or tânc ia .

N a  S u issa  e ou tro s  paizes  da 
E u ro p a ,  es ta  o b ra  é c o n h e c i 
da  e ap p la u d id a ,  ao passo  que 
m e sm o  n a  nossa  C ap ita l  p o u 
cos a  conhecem .

As p a la v ra s  rep e t id as  no S e 
nado ,  p o r  d iv e rsa s  vezes, pelo 
E x m .  Sr. D r.  P a u lo  E g y d io ,  j á  
n ã o  re so a m  m ais ,  os echos 
pe rde ram -se  e eis p o r  isso o 
g r a n d e  go lpe d a d o  a A ssoc ia 
ção  F e m in in a  Beneficenle e 
In s t ru c t iv a  do E s ta d o  de  São 
Pau lo .

Se vos queireis curar radicalm en
te, tomae muito cuidado eom | as 
imitações da  “Emulsão de Scott“ , a 
legitima tem nos involucros um ho
mem com um bacalhau as costas. 
“A ttesto 'ter empregado, sem pre com 
bom resultado, a “Emulsão de 
Scott" nos casos em que a ella te 
nho recorrido na m inha clinica.— 
Dr. Alvaro Soares.—Sorocaba.

Estrellas Candentes

Trium phante Greme da B ellezs
Na Pharmacia São «José

(Ao jornalista conterrâneo, Hermi- 
nio Menezes)

Sempre luz. Sempre ful
gores exornam a myste- 
riosa via-lactea da exis
tência, na mais illuzoria 
odyséa do sonho, onde a 
sonata da Esperança fu
tura, encanta tão facinan- 
te aspiração.

No céo bellissimo do 
ideal sublime f ulgura uma 
constellação cbeia de can
dura e poesia, inspirando 
o estro fluente do vate,

: que cultiva o bello e o es- 
‘ tbetico, derramando as 
cadências da musa sobre 
o bailado insinuante das 
divas, e retratando na al
ma flexivel os hymnos 
maravilhosos do gozo e da 
ventura. Entre o espaço 
oscillante pela condensada 

| bruma, trepida fortemen
te a machina ignota que 
revoluciona o infinito e 
espalha o pavor, a lagri
ma e a afflicção.

A procella vulcanisa o 
infinito, e ondas de fogo 
erradio atravessam as 
centenas de nuvens pavo
rosas e o vestigio d'essa 
scena horrificante torna- 
se itidelevol, duradouro. 
E a immensa abóbada pa
rece o sudario do pranto, 
como o surto da agonia 
dilacerante, divorciado do 
aurora çonsoladora da pri
mavera. E nessa acústica 
de ebano, oufrora barda
da de raios solares e fran- 
jada pela fascinante coral 
de pérolas ceruleas, repro
duz o quadro doloroso da

existencia em pleno ecli’ 
pse no roteiro da morte. 
O declínio da mocidade. 
A sombra obumbrante da 
vida. E uma vaga evapo
ração de effluvios sensi- 
bilisantes, incensa o am
biente solitário do genio 
do bem e tantas alegrias 
invadem o coração do 
anachoreta que entre scis- 
mas profundas, contempla 
o fragor dessa insondavel 
transformação atmosphe- 
rica, e que em continuas 
syncopes de luz faz desap- 
parecer a treva e o aspe
cto funereo do horisonte. 
Em poucos instantes a 
belleza serena da noite 
primaveril enche de con
solações a humanidade 
sequiosa de nova luz e 
das placidas visões do 
luar para tambem fazer 
accordar o soturno cantor 
da ingratidão e do silencio 
que em lethargo dublio 
sonhava com as fuleura- 
ções daquella estrella 
magna e linda que perden
do a derrota sublime, a- 
pagou-se no occaso da e- 
terna sombra sem mais 
ter as irradiações das es
trellas candentes . . .
1916 —  C. P. S a m p a i o  N e t t o

«Elix ir  de N ogueira» ,  d o  
P h a rm ac eu t ico -C h im ico  Silvei- 
va, c u ra  : s a rn a s  gallicas, t u 
m ores  g om m osos .

Os nosses immortaes
IV

Cadeira — P o rto  A l e g r e  
Titular — C a r l o s  d e  L a e t .

Manoel de Araújo Porto 
Alegre — (Barão de Sant’ 
Angelo) nascido no Rio 
Grande do Sul em 1806. 
Pintor, arcbitecto e poeta, 
mereceu dos seus coevos 
os maiores eucomios. Foi 
professor da Academia de 
Bellas Artes e da Escola 
Militar. Collaborou muito 
na imprensa, escrevendo 
para o «Jornal do Com- 
mercio», «Correio Mercan
til», «Diario do Rio» e 
outros. Deu i publicida
de Brasilianas (poesias) 
Colombo (poema em 2 vo
lumes) e o poemeto Canto 
sobre as minas de Camas. 
Falleceu em Lisboa em 
1879.

Carlos Maximiniano P i



A CIDADE DE YTü

C A S A  L A C E R D A
Junto á Casa Alberto Largo da Matriz

Rcebeu um grande sortim ento de ; 

Uvas,
Castar6has,
Maçãs,
Amêndoas,
Avelans,
Figos,
Tam arae,
Ameixas, »
P a ssa s  etc.

PREUOS RASOAVEIS

menta de Laet — Nascido 
na cidade do Rio de Ja 
neiro em 1847. Bacharel 
em letras pelo antigo Col- 
legio D. Pedro II, con
cluiu com distincção o 
curso de engenharia da 
Escola Central do Rio. 
Foi durante muito tempo 
professor do Collegio D. 
Pedro II, depois Gyrnua- 
sio Nacional. Escriptor e 
jornalista brilhante, éosr. 
Carlos de Laet um pole
mista respeitável. Colla- 
borou no «Jornal do Com 
mercio», escrevendo sema- 
nalmente um folhetim 
muito lido na apreciada 
secção literária Microcós 
mo. Redigiu a «Tribuna 
Liberal» e a «Liberdade 
escrevendo tambem para 
o «Correio da Manhã» o 
«Jornal doBrazil».

Em 1893, por occasião 
da revolta da armada, re
fugiou-se no Estado de 
Minas Geraes, onde es
creveu um livro Em Mi
nas (assumptos de via
gens, literatura e philoso- 
phia), publicado no anuo 
seguinte. Juntamente com 
Fausto Barreto elaborou 
uma excellente Antholo- 
gia Nacional.

Escriptor correcto e 
fluente, os seus escriptos 
representam um valiosis- 
simo subsidio para a nos
sa literatura, não só pela 
invejável pureza do ver
náculo e sobriedade do 
estylo como ainda polo 
critério seguro e franque
za da critica com que são 
tratados.

Trasladamos aqui do 
seu livro Em Minas duas 
paginas do capitulo «As 
Cruzadas hodiernas» :

Theodoro Jouffroy, o 
celebre professor philoso- 
pho, estudou em um de 
seusbellos escriptos o pro' 
gresso do christianismo, e 
mostrou-nos como pelas 
triumphantes legiões do 
mundo ehristão iam sen 
do gradualmeute cercadas 
e constringidas as velhas 
e decadentes civilisações 
mahometana, brahminica 
e budhista, bem como a 
barbaria feticbista. Jouf
froy morreu em 1842; e,

se mais houvera vivido, 
não teria encontrado que 
emendar, se não para ac- 
crescentar, em quaufo es
creveu desenvolvendo a 
sua tbese.

Sem duvida ainda lon
ge nos achamos do ideal 
generoso de muitos, que 
annunciam a constituição 
dos Estados-Unidos da 
Europa, os quaes, em vez 
de se dilacerarem nas 
mais estereis campanhas, 
colligarão as suas forças 
para combater a selvage- 
ria e para conquistar á li 
berdade e ao progresso 
novas, terras que até hoje 
lhes têm sido trancadas.

Muito havemos de es
perar por tão bello tem
po. Naturalmente será 
primeiro necessário que 
as nações civilisadas se 
entendam s^bre que é 
progresso e liberdade, defi
nições em que desgraçada 
mente não se acham de 
accordo e que de vez em 
quando discutem a tiros 
de canhão e explosões de 
djmamite. Mas não menos 
certo ó que, não obstante 
todas as v cillações dos 
povos ehristão uma for
ça raysteriosa os impelle 
á frente, no assedio da 
barbaria, e, com inscien 
cia delles mesmos, os ar
ma cavalleiios das hodier
nas cruzadas.

Lancemos, em despre' 
tenciosa palestra, rapidas 
olhadas ao plamispherio, 
— e sem grande esforço 
veremos a demonstração 
co presente asserto. Que a 
Europa é quasi todachris- 
tã não vale contestar. Em
pregando essa qualifica
ção, claro está que não 
ligamos importância ás 
seitas philosophicas que 
germinam no seio do 
christianismo e que ten
tam corroel-o, atacando 
as crenças populares. Ao 
viajante que nas flotestas 
californianas se detem, 
tomado de admiração, 
diante de uma Sequoia 
gigantesca, ou em nossas 
mattas virgens defronte 
de corpulentos jequitibás, 
pouco importam os mus 
gos e parasitas que se a- 
lastram por sobre a ca
mada cortical desses co
lossos. O faoto é que, a 
despeito de rios de tinta 
heterodoxos, a enorme 
maioria das populações 
permanece fundamental
mente christã e pouco se 
lhe dá de abstrusas dou
trinas, que nascem, fervi 
lham e desapparecem na 
febril agitação dos sonhos 
doentios.

Por isso dizemos que 
a Europa é quasi toda

christã, posto que infeliz
mente dividida em tres 
grandes ramos : — a re 
ligião catholica. o schisma 
grego e o protestantismo, 
reunidos nesta denomina
ção os seus milhares de 
seitas».

a .  p .  c.
1 A T R IC A R IA  — Pós da 

' io f a u c ia —  rem edio  effi 
caz p a r a  a den t ição  das  crean  
ças. — V ende-se na 

P h a r m a c i a  " S ã o  J o s e "

Â M adrasta
A p rev e n ção  com  a m a d ra s  

ta  é cousa m u ito  n a tu ra l  e 
un iversa l .

Q ual o m otivo  ?
Os m aridos  das m a d ra s ta  

u u n  a o cousegiDr n dr ; ;
O q ue  é cerro é q ue  i» 

aquelia  tocan te  hist<r m uo 
“ folk lore' era q ue  h. * can 
ti.ga

O tigo da  figueira.
Q u e  o p as sa r in h o  p icou  . . 

etc. etc
a té  os casos d a  v id a  corren te ,  
as  m a d ra s ta s  são sem pre  obje 
cto de  exenração.

As en tea d as  en tão  t e m -lhes 
u m a ’ repu lsão  in s t ru e t iv a .  A 
p ró p r ia  innoceuc ia  n ão  escapa  
a  essa desconfiança iu s t inc t iva .

H a j a  vista  o caso do  M a
deira.

O M adeira  en v iu v o u ,  m as  
n ão  levou m u ito  te m p o  a  con 
soiar-se.

U m  dia , af ina l,  a n n u n c io u  á 
sua f i lh in h a  de  cinco an n o s  
q u e  lhe  ia a r r a n j a r  u m a  nova  
mãi.

A  p e q u e n a  ficou á  sua  e s 
pera .

O  m a d e ira  p re p a ro u  seus  
pape is  e casou  se com  u m a  
v iu v a  de  i is d e  q u a r e n ta  
annos .

Chega  em  casa  de  au to  
movei,  com  a  m u lh e r ,  ape ia ,  
e levando  a consorte  á  p reseu  
ça  d a  filha, diz-lhe :

—  M eu a n j iu h o ,  eis aq u i  a 
n o v a  m a m ã i  q u e  eu te a r r a n 
jei-

A  p e q u e n a  o lhou  a  e  d isse :
—  N ova, essa  ? P a p a i  te e n 

g a n a r a m  ! . . .
(Ext.)  B a s t o s

X&ROPF DIVINO
C ura  tosse— r o u q u id ã o — ca ta r  
r h o — constipaçóe s —  c o q u e lu 
che e to d a s  a s  m oléstias  do 
a p p a re lh o  resp ira tório .

Vende-se n a  P h a r m a c i a  
‘ S ã o  J o s e " .

Ytuanos verSus 

Sorocabanos
Os encontros em boa 

hora iniciados entre joga
dores de Ytú e de Soro 
caba, além de contribuir 
para o gosto pelo sport, 
veio fazer com que se es
treitassem os laços de 
sympathia e amizade dos 
dois povos. A recepção fei
ta em Sorocaba aos ytua
nos, domingo ultimo, dei
xou em todos a mais grata 
recordação,

Na estação de Sorocaba 
os ytuanos foram sauda' 
dos pelo distincto prof.

os Tuberculosos, os Fracos, as 
Senhoras Nervosas, os Homens 
Debeis, as Creanças Rachiticas, 
os Rheumaticos, os Escrofulosos; 
todos têm necessidade de um 
remedio que verdadeiramente 
lhes augmente a nutrição em 
todo o organismo; que dê maior 
vitalidade ao sangue e que recons
trua os tecidos depauperados, 
creando assim forças e robustez.

Este Remedio é a

EMUL
A  Preparação Perfeita de 

O leo de Figado de Baca- 
lháo sem alcool.

A legitima Emulsão de 
Scott acha-se a venda em 
todas as pharmacias. Â Original c Legitima 

Leva Serapre Esta Marca.

Luiz Wagner, em um 
eloqüente discurso, que 

npressou sobre modo a 
vodos. Aos ytuanos foi 
offerecido almoço no P ar
que Castellões e, após o 
jogo, um banquete para 
mais de cem talheres. No 
jogo sairam vencedores 
os ytuanos, não obstante 
a pressão do adversario, 
que empregou todos meios 
para vence) os. Muitas 
familias e cavalheiros 
d’aqui foram á Sorocaba. 
No banquete os ytuanos 
foram saudados pelo dr. 
Gentil Fontes, agradeceu’ 
do a essa saudação o prof. 
Acacio de Camargo, que 
proferiu vibrante oração. 
Em seguida o dr. Eduardo 
Pirajá saudou o corpo 
medico de Ytú, na pessoa 
do dr. Silva Costa, res’ 
pondendo lhe esse nosso 
illustre facultativo O Dr. 
Luiz Pereira de Campos 
Vergueiro saudou o Dr. 
João Martins, responden’
do este agredecendo e 
fazendo votos para que 
os povos de Ytú e Soro’ 
caba cada vez mais estrei' 
tassem os laços de amiza 
de que os deve unir.

Findo o banquete os

ytuanos ao Club União, 
que lhes offereceu um 
magnífico baile, em seus 
sumptuosos salões, sendo 
a sua directoria, da qual 
destacamos o prof. Luiz 
de Campos, incançavel em 
as suas amabilidades para 
com os hospedes, que de 
Sorocaba voltaram penho’ 
radissimos.

A  n o v á  l e i  e le i t o r a l

Já  uma vez tivemos oc‘ 
casião de, por estas colu
na nas, fazer coro aos que, 
seguindo os recl nos 
dos politicos de conscien' 
cia recta, pediam ao go’ 
verno a remodelação de 
nossa lei eleitoral.

Tantas eram as burla’ 
ções da actual lei, tantos 
os defraudamentos, que o 
proprio presidente da Re’ 
publica, Dr. Wenceslau 
Braz, em sua ultima men' 
sagem chamou a attenção 
do Poder Legislativo para 
esse magno assumpto Era 
a eleição, até então, como 
ainda agora, uma das 
faces pelas quaes se evi’ 
dencia o afrouxamento 
do caracter nacional, cujo
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nivel muito se havia bai' 
xado.

Hoje parece que novas 
auroras vêm raiando, pro‘ 
missoras de melhores dias. 
Ao par da febril proganfia 
do intemeratí pjiiiota 
Olavo Bilac, surge a nova 
lei eleitoral, que, parece 
nos, garantir o direito do 
cidadão, fazendo o voto 
livresairintacto das urnas.

Oxalá tal promessa seja 
cumprida á risca. E’ esse 
nosso dnsejo.

E ’ essa a aspiração de 
todos os brasileiros.

V.

Uma injustiça
O uosso esp iri to  recto jam ai-  

se co n fo rm a  com  os actos in 
jus tos .

E d u ca d o s  n a  escola do dever  
e do respeito  aos alheios me 
ritos, revoltam o-nos q u a n d o  
p resenciam os in jus tiça .  Assim, 
insp i rados  po r  esse se n t im e n to  
n obre ,  fizemos sen t i r  a repu lsa  
q u e  nos causou  a ca lum niosa  
o f fensa  a t i ra d a  con tra  D. An- 
n a l ia  F ra n co ,  pelos jornae^ 
q ue  pouco p rez am  o sen tido  do 
q u e  d izem  e do q u e  n ff innam . 
A gora  n o v a  in ju s t iça  fez-nos 
t r e m e r  as fibras d ’alma. A ac 
cusação fe ita  po r  u m  deputad* 
sem  esc rupu los  ao inolvidavel 
pa t r io ta  O lavo Bilac, toca  ás 
ra ias  loucura ,  faz descer  a ra s 
te ja  n a  lâm a  da  ca lum nia ,  do 
ódio  e do  despeito , a a lm a  p e 
q u e n in a  de  q u em  a p ra ticou  ! 
F a la r  con tra  o mavioso poeta 
é fa la r  co n tra  tu d o  q ue  temos 
de  g rand ioso  em  nossa litte- 
r a tu ra ,  de precioso em  nosso 
se n t im e n to  de am o r  e de brio. 
E ’ o ffender  a nação  in te ira ,  o 
povo  brasile iro  todo, a cu l tu ra  
dos nossos g randes  h o m e n s  ! 
N in g u ém , no  Brasil, m ais  d i 
gno , m a is  merecedor, m ais  p a 
triota ,  m ais  des in teressado, do 
q ue  O lavo Bilac, o p recurso r  
d e  nossa  união ,  de  nossa  g rau  
deza, de nossa  força  no fu tu ro  
—  E m b o r a  de ionge, m esm o 
obscuros em  nosso c a n t in h o  da 
P a tr ia ,  levan tam os  o nosso 
b rad o  de revolta,  o nosso ve- 
h e m e n te  protesto  co n tra  os 
insu ltos  a t irados  á face do povo 
brasileiro  por u m  dos seus pseu- 
dos rep resen tan tes .  E u v ia m o s  
d aq u i  ao ino lv idave l  poeta  e 
pa tr io ta ,  ao expoen te  m a x im o  
do c iv ism o brasile iro  o uosso 
apoio, a  nossa  solidariedade.

U m  Basileiro

Boro-B0M F #r“ ®POMADA

para Curar Feridasjüuer̂  ahi>
6AS. DARTH ROS e AFFECÇÕEf da PELIE

F a lle cim e n to s
Apoz cruc ian te s  padeciraen- 

tos en t regou  sua  a lrcn  ao Crea- 
d o r  a se n h o ri ta  J o se p h in a  de 
Q uad res ,  filha do nosso bom  

a inigo m aestro  Jo sé  Victorio 
d e  Q uadros ,  qu in ta -fe ira  ul 
t iina.

A fallecida con t a v a  apenas  
17 -unos de idade.

Ao en te r ro  co m p areceu  g r a n 
de  n u m e ro  de am igos  e a c o r 
poração  m usica l  «30 de  O u tu 

bro», fazendo  a errcomm euda- 
a té  á  be ira  d a  se puH ura  o re 
vendiss irao  P é .  G  íbin io  de 
Carvalho.

A* fam il ia  e n lu ta d a  *A C i
dade» env ia  sentidos pezam es.

— Faíleceu, hoje , ás 1 J  noras 
da  m a n h ã ,  nes ta  c idade ,  o sr. 
Victorio  F avero ,  l iabil mecha- 
nico d a  S o rocabaua .  e filho do 
sr. F ranc isco  F avero ,  d is t incto  
g u a rd a  livro, aq u i  res iden te  á, 
q u e m  ap re se n ta m o s  s inceros 
pezam es

—  Com 12 an n o s  de idade,  
falleceu h o n te m  a m e n in a  F!o 
rides, e s trem ec iada  f i lh inha  do 
sr. O ctavio  Yasconcellos.

A m e n in a  F lo rides  e ra  esti- 
m a d iss im a  po r  todos q u e  a 
conhece ram  pelos seus p rec io 
sos dotes de coração  e pe la  sua 
h u m ild a d e  virtuosa .

Seu desappa rec i inen to  veio 
con tr is ta r  o g ra n d e  n u m e ro  de 
suas am ig u in h a s  e das  pessoas 
q ue  a es t im avam .

A ’ sua fam ilia  en v iam os  nos 
sos sentidos pezames.

A im iv e rs a rio s
Fez an n o s  h o n te m  a  senho  

r ita A u ton ie ta  F alcato ,  filha 
do sr. José  d a  Costa F a lc a to  ;

—  hoje , a exm a.  sra. d. Car- 
m elina R o d r ig u es  de Souza 
F re ire  ;

— A m a n h ã ,  a exm a.  sra. d. 
F a u s ta  R o d r ig u es  Jo rd ã o  ;

—  a ex m a  sra. d. M arie t ta  
Galvão, esposa do sr. J o a q u im  
G alvão  de F ra n ç a  P acheco  ;

—  a gen til  m e n in a  Celiua, 
filha sr. P au lo  Rocha.

Nossos parabéns .

E n fe rm o s
De vo lta  da  capita l,  c o n t i 

n ha  b a s ta n te  e n f e rm a  a ex m a.  
sra. d. F ra n c isc a  E . P acheco  
Jordão .

—  T a m b e m  se acha  e n fe r 
mo u m  filhinho do sr. A n tôn io  
de A lm eida S am pa io .

F azem os votos pelo p ro m p to  
restabelec im ento  de am bos.

—  Acha-se b as tan te  en fe rm o  
n a  sua  p ro p r ie d ad e  agr ico la  do 
bairro  do V are jão ,  d ’este m u 
nicípio, o nosso am igo  sr. Qui- 
r ino R o d r ig u es  de A rru d a ,  i r 
m ão do nssso  am igo  sr.  Affon- 
so R. de A rruda .

F azem os  votos de m elhoras .

Victor Em anuel 311
P assou  no  d ia  11, o anui-  

v e rsa d o  de  S. R. M. V ictor  
E m a n u e l  I II ,  Rei da  Ital ia .  
Ju r y

Instal lou-se h o n te m  a  actual 
sessão do ju ry ,  com  a  p resença  
de n u m e ro  legal dos srs. j u r a 
dos.

F o ra m  ju lgados  os réus Be 
uedicto M endes e José  A n d ré ,  
fo ram  absolvidos. P ro d u z iu  a  
defeza de am b o s  o advogado  
S am p a io  Netto .

•“Município de Ytú,,
C om ple tou  o seu p r im eiro  

a n n iv ersa r io  com a edicção de 
12 do co rren te ,  o nosso collega 
«O M unicíp io», des ta  cidade.

Nossos parabéns .
—  i

Grupo Cezario Motta
Como nos an n o s  an ter io res  

a  ori »s i da ta  d a  im p la n ta  
çã • fia R epublica  em  nossa  
P a tr ia  terá festiva com m em o- 
ração no G ru p o  E scolar  «Ceza 
rio Motta».

A 's  6 ho ras  da  m a n h ã  o 
ba ta lhão  in fa n t i l  fez as suas 
m anobras ,  h as tea n d o  o pav i lhão  
A ury-V erde n a  f ac h ad a  do ed i
fício. A o m eio  d ia  reuniu-se  os

a lu m n o s  e p ro fesso res  n o  pa- 
teo d e  recreação  onde, após  o 
h a s te a m e u to  d a  b adde ira ,  o 
prof.  Accacio de C a m a rg o  n o s 
so co l laborador,  d isse r ton  so 
bre  a data .  A pós essa sessão 
civica, o ba ta lhão  fez u m a  p a s 
sea ta  pe las  ru a s  d a  cidade. A ’s 
18 h o ras  se rá  a r re a d a  a ban 
deira , p re s ta n d o  con t inênc ia  
o b a ta lh ã o  in fan t i l .

Com a prefeitura
C h a m a m o s  a  a t tenção  dos 

poderes  com peten te s  p a r a  os 
eazos de ty p h o  q u e  tem h a 
vido n a  cidade, dev ido  á  f a l 
ta d 'a g u a  e fa l ta  do cu id ad o  
com os re sp ira d o u ro s  de exgot- 
tos.

Com  vistas ao sr. P re fe ito  
a q u e m  in c u m b e  d a r  im m e- 
d ia tas  p rov idenc ias .

Concerto
H o je  á  ta rde  a C orporação

M usical «U nião  dos Artistas» 
d a r á  u m  concerto  n a  P raça  
P a d r e  M iguel,  em  com m em o- 
ração  ao 15 de N ovem bro .

Centra! Club
C om ple ta  h o je  m a is  u m  a n 

uo  e s ta  soc iedade d e n o m in a 
do  «Central Club».

C ord iaès  p a rabéns .

Afogado
Um m e n in o  e m p re g a d o  da 

F ab r ica  de Papel,  filho do sr. 
A n ton io  B om ban i,  res iden te  
na  v is iuha  c idade  do Salto, p e 
receu afogado  n o  rio Tietê.

Grupo E sco la r  Convenção de 
Ytú
Com  b r i lh a n t ism o  realisou-se 

ho je  nes te  es tabe lec im en to  de 
ens ino  a  festa  c o m rn e ra o ra t iv a  
da P roc lam ação  d a  R epublica .

A ella co m p arec e ram  todos 
a lu m n o s  e pessoas g ra ta s  da

cidade.  F a l lo u  po r  essa occasião 
a  in te l l igen te  p ro fe sso ra  do 
g ru p o  d. R n t h  A m o r in  que  
descorreu  sobre  o as ssu rap to  
còu g r a n d e  e ru d iç ão  d e m o n s -  

í t r a n d o  ns=im o seu a l ta  co
n h e c i m e n t o  e p rep a ro  de  q u e  
é do tada.

D evido o a d ia n ta d o  da  h o ra  
d e ix am o s  de p u b lic a r  o pro- 
g  ram  m a q u e  foi ex ecu tad o  com  
todo esm era .  De nossa p a r te  
en v iam os  ao corpo  docen te  o 
desceiíte  nossos pa ra b én s

La r em festa
O la r  do nosso  collega de 

i im p re n sa  sr. dr.  M anoel M a
ria Bueno,.  reda c to r-d irec to r  d a  
«A F ederação» ,  e ad v o g a d o  
em nossos aud i to r io s  acha-se 

i em  festa, com o n as c im e n to  
I de su a  filha F rancisca .

i T r iu m p h a n te T ire m ê T a "  B elíeza
I Na Pharm acia  São  Jo s é

1 ÍAjftS u tfô&l -f« Li t&dB í* t:»'*

«T Y P O G R A P H IA
=!§» A. Magalhães Comp.

Rua da Palma, 23
Ü Este estabelecimento graphico montado com toda

ordem encarrega-se de todo e quaesquer trabalhos H
typographicos, com exmero, netidez, asseio e pontua- H
lidade, como nenhum outro nesta cidade.

Encarrega-se de impressão de facturas, talões, M
enveloppes, cartas, memoranduus, convites, rotulos, Ü
cartões, notas de consignação, formulas para reque
rimentos, avulsos de todos os tamanhos, etc., etc. ü

Trabalho igual a São Paulo
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Â Saude da Mulher
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C E R V E JA S
#  Guanabara 5t*

r;

Quereis fazer boas compras, e por preços 
rasoaveis, prodlrrae a CASA de José Migel, 
á Rua de Santtf Cruz, u. 70, ^Esquina Avenida 
Rio Branco), lá encontareis os seguintes arti
gos : Anis, Reinos, Anizette, Rhum, Fernet, 
Cognac, Roza, Garibaldi e Vinho Quinado dos 
melhores, fabricantes. Legitimo Vinho Rio 
Grande. Cervejas e Licores de Leonardi & 
Filho. As afamadas marcas de Cerveja Guana
bara, que vende aos seguintes preços (a dinheiro 
e entrega a domicilio:

C a s a  S a n t c r o
Rua do Commercio N. 62 YTU

slcj:
ÍTALO E É ià

■ c

M A R C A S  
São P au lo  
R io  B ranco  
G u a n a b a r a
M u la t in h a  E sc u ra  1/2 
P i lsen  C lara  1/1

» » 1/2
M ü u c h e n  E s c u r a  1/1

» » 1/2

D U Z IA  
5*000  
5*5 0 0  
5 $  500 
4*000  
8*000 
4*5 0 0  
8*000 
4$5 0 0

C A IX A
33*000
35$0ÕÓ
35*000
37*000
43*000
39*000
43*000
39*000

I ;

N esta  a c red i ta d a  casa, se e n c o n t ra rá  relogios e jo ia s  de todas  q u a l id a d e s  e preço9, t r a 
ba lho  solido e g a ra n t id o  em  am b o s  os ar tigos.  D eposi to  exc lusivo nes ta  cidade 

dos a fa m ad o s  relogios Zen i th ,  C ronom etro  e ír is ,  e tem  ta m b e m  dos f a 
b rican tes  R o s k o p f— P a t e n t — Ô m e g a — A u re a  e L eo n id as  - á  preços 
de  S ão  Pau lo .  I n c u m b e  se de  q u a lq u e r  concerto  co n c ern en te  a sua  

profissão. T odos  os objectos  vendidos são garan tidos .  V endem -se  relogios 
de parede  e desper tado res  e coneertam -se m a c h in a s  de  escrever  e G ram o p h o n es .  

G ra n d e  e v a i iad o  so r t im e n to  e m  ar t igos  de p h a n ta s i a  e objectos p a ra  p re se n te s

Unico depositário nesta cidade, dos afamados relogios Zenith e Otnega

Jose tSantoro

T o s s e s  R e b e l d e s
a s t h m a  A n t i g a

BRONCHI T E S a (ATARRHOÍKONICq CONSTIPACCOfeS =S== 
ORIPE-fNFLUENZA

ÜOÜftiCi REMEDIO 
A UEfWflrÉhTDWS AS PH/\R*?È tXJOÜ»

LAMPADAS ELEQTRICAS de filamento metálico,
E s ta  C o m p an h ia ,  tendo  receb ido  d ire c ta m e n te  dos m e lh o res  f a b r i 

can tes ,  g r a n d e  e v a r ia d o  so r t im e n to  de la m p a d a s  de f i la m e n 
tos  metallico8, reso lveu  fazer,  sobre os preços  ac tuaes ,  

u m a  g r a n d e  reducção ,  v e n d e n d o  d ’ora cm  d ia n te ,  
e m  seus depositos  e m  Y tú  e n o  Salto , 

pelos preços d a  tabella  segu in te  :

6 vellas ................. 1*500
1*500 
1*500 
1*600 
1*800 

red .e  opaca  2*000
................. 2 *500

1]2 W a t t . . .5*000
................. 5*0 0 0

1/2 W a tt .  10*000

L a m p a d a  de 
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a

200 v e l l a s ................. 7*500
1/2 W a tt .  16*000

 ,11*500
1/2  W a tt .  18*000

 14*500
1/2 W a t t . 22*000

 20*000
1/2 W a t t . 25*000

 3 0 * 0 0 0
1/2 W a t t .30*000

200
300
300
400
400
600
600

1000
1000

L o m p a d a s  de  d iâm etro
de ca rv ão  :

L a m p a d a s  de vellas
L a m p a d a  de 32 .............................. vellas 1$200

Deposito em YTU : Rua Direita 5 í

do p h a ro m ce u fico
D epositário 110 SALTO—MANOEL DE QUADROS 

—Bairao da Estcçao—
As la m p a d a s  de f i lam en to  metálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  su p e r io re s  ás an t ig as  l a m p a d a s  

de  c a rv ã o — q u e r  pe la  resis tência ,  q u e r  pe la  m a io r  in te n s id a d e  e l im pidez  d a  luz; d ev e m  p o r 
ta n to ,m e re c e r  p re fe ren c ia  d a  p a r te  dos senhores  consum idores .


